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Agenda Arquidiocesana

Bote Fé
O Brasil  já recebeu a Cruz e o Ícone de Nossa
           Senhora, símbolos da Jornada Mundial da
Juventude (JMJ) que será realizada no Rio de Ja-
neiro, em julho de em 2013, conforme anunciou
oficialmente o Papa Bento XVI durante o  en-

cerramento da JMJ, em Madrid. As Jornadas Mundiais da Juventude
nasceram em l984, por iniciativa da papa João Paulo II. A primeira
foi realizada em Roma.

A CRUZ  e o Ícone de Nossa Senhora foram recebidos pela Arqui-
diocese de São Paulo, no dia 18 de setembro. Daí partiram, em pere-
grinação, para as 275 dioceses do país. Estão previstos 19 grandes
Shows Católicos, todos com o nome “Bote Fé”. Em dezembro de
2012, os dois símbolos deixam o Brasil para visitar Paraguai, Uru-
guai, Chile e Argentina, retornando ao sul do Brasil, em janeiro de
2013. Em todos os locais o projeto Bote Fé quer que aconteçam
celebrações, formação da juventude,  ações e compromissos de soli-
dariedade humana. 

O BOTE FÉ é um conjunto de ações que une a todos em volta desta
visita da Cruz e do Ícone para celebrar e viver a mensagem própria
que estes símbolos carregam. O projeto quer, também, chamar a aten-
ção das dioceses e comunidades para a importância da evangelização
dos jovens. “A crescente participação do Brasil nas Jornadas Mundi-
ais da Juventude nos convida à organização de um caminho que ga-
ranta o crescimento da animação dos jovens em vista de sua identi-
dade de discípulos missionários de Jesus Cristo” (DG n. 81).

NOSSA Arquidiocese  vai receber a visita da Cruz e do Ícone nos
dias 22, 23,e 24 de dezembro. Somos uma Igreja Particular, com sua
expressiva parcela de população jovem. Por isso, temos, neste mo-
mento histórico, uma ocasião privilegiada de testemunhar o vigor 
de nossa Igreja. A grandiosidade desse evento ultrapassa a âmbito da
cidade. Portanto, todas as paróquias e comunidades são convocadas
a participar.

 A JUVENTUDE, sempre tem desenvolvido um belo trabalho em
nossa Arquidiocese e isso nos deixa esperançosos. Os nossos jovens
estão querendo se engajar mais nas paróquias e comunidades. Que-
rem participar nas pastorais, nos movimentos, nas  manifestações
pela vida, pela saúde, pela educação, na defesa do meio ambiente,
contra violência e pela paz...   

 QUERIDOS  jovens, sintam-se todos convidados a participar des-
te grande evento de peregrinação que está movimentando a Igreja
Católica e o Brasil inteiro. Lembrem-se, vocês são os protagonistas
desta bonita festa. Vocês são os mensageiros da alegria de Cristo. A
força transformadora da Cruz de Cristo e a ternura de Sua  Mãe
Maria, que jamais nos abandona, sejam intensamente acolhidas em
nossa Arquidiocese.

Novembro de 2011

Dezembro de 2011

OAB Federal lança o “Observatório da
Corrupção”. Trata-se de uma ferramenta de
auxílio à sociedade brasileira na agilidade
em julgamentos para casos de corrupção. 
Assim, a população pode seguir julgamen-
tos, acompanhando seus andamentos, inclu-
sive pleiteando-os. Para acessar o Observatório da Corrupção:
www. observatorio.oab.org.br

OAB Federal lança ferramenta de combate à corrupção
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Nossa Igreja

 A Pastoral da AIDS arquidioce-
sana realiza no próximo 1º de de-
zembro (dia mundial de luta contra
AIDS) mais uma série de atividades.
Pela manhã a pastoral realizará mo-
bilização no cruzamento das Aveni-
das Getúlio Vargas com Senhor dos
Passos e às 12h00 será celebrada
uma missa na Igreja de Senhor dos
Passos presidida pelo arcebispo Dom
Itamar Vian. O tema deste ano será:
“Faça o teste”, uma conscientização
sobre a importância de todos se sub-
meterem ao teste de HIV.

A Pastoral da AIDS
em 2011

O Coordenador da Pastoral da
AIDS apresentou para o jornal co-
municando vida um balanço das ati-
vidades realizadas pela pastoral no
ano de 2011, confira abaixo:

- Campanha do Diagnostico Precoce
no mês de maio com as presenças do
deputado estadual Zé Neto;
o coordenador da Pastoral da AIDS,
Luciano Sampaio; o arcebispo Dom
Itamar Vian; o Coordenador da pas-
toral da Aids de Serrinha, Rodrigo 
Capistrano e estudantes do curso de
Biomedicina da Faculdade Nobre

Com a finalidade de pre-
servar a história da Arquidi-
ocese de Feira de Santana, o
arcebispo metropolitano dom
Itamar Vian lançou, no últi-
mo dia 26 de outubro o livro
Vida de Irmãos – Diretório
da Arquidiocese -. Conforme
dom Itamar, “o livro poderá
se constituir em importante
fonte de comunicação porque
traz nomes, endereços, tele-
fones, cargos, funções, servi-
ços, movimentos, organiza-
ções que fazem parte da es-
trutura administrativa e pas-
toral da Arquidiocese e as
atribuições de todos os con-
selhos. Deve ser guardado
com carinho, pois será muito
útil.

Arquidiocese lança diretório

Dom Itamar é homenageado pelo Rotary
O arcebispo metropolita-

no dom Itamar Vian, no últi-
mo dia 27 de outubro, foi ho-
menageado pelo Rotary Club
de Feira de Santana por ser-
viços prestados ao Estado da
Bahia: a luta contra a priva-
tização da EMBASA e a rea-
bertura do hospital dom Pe-
dro de Alcântara (duas gran-
des vitórias), a Fazenda da Es-
perança, destinada a recupe-
rar dependentes químicos, a
Casa Fonte de Vida, que acolhe e acompanha pessoas com AIDS e seus
familiares, entre muitos outros serviços promovidos e realizados pelas
Pastorais Sociais da Arquidiocese.

Será realizado nos dias 25,26 e 27 de novembro, no Centro Arquidioce-
sano de Formação o 3º Retiro Espiritual para Leigos, com assessoria do Frei
Edilson Bezerra, da Diocese  de Eunápolis. Maiores informações com o
Coordenador da Escola de Leigos, Profº Luciano Ribeiro.

3º Retiro Espiritual Para Leigos

O domingo 23 de
outubro foi marcado
pela fé, devoção e mui-
ta alegria pela Instala-
ção da Paróquia João
Paulo II, que é a 39ª
Paróquia da Arquidio-
cese de Feira de Santa-
na. A comunidade que
antes pertencia à paró-
quia do bairro da Ci-
dade Nova, agora se
desmembra e atenderá
também os bairros circunvizinhos.
Com a presença de muitos sacerdo-
tes da arquidiocese e com a presidên-
cia de Dom Itamar Vian a santa Mis-

Paróquia João Paulo II

sa foi muito concorrida pelos fiéis que
estavam emocionados e felizes. O Pe.
Gerson Figueiredo é o primeiro admi-
nistrador paroquial da nova paróquia.

A Arquidiocese de Feira de Santa-
na, o Seminário Maior Santana
Mestra, as Paróquias Nossa Senhora
da Conceição da Lapa e São Gonça-
lo do Amarante  e respectivas famíli-
as convidam você e sua família para
participar das Celebrações Eucarís-
ticas nas quais seram ordenados Pres-
bíteros para o serviço do povo de
Deus, pela imposição das mãos e
Prece de Ordenação de nosso pastor,
Dom Itamar Vian os diáconos José
Augusto Costa e Wilson Marques.

Diácono José Augusto Costa
Dia – 11 de Dezembro de 2011
Hora – 17 horas
Local – Paróquia N. Sra. da Con-

ceição da Lapa (Amélia Rodrigues)

Ordenações Presbiterais

Diácono Wilson Marques
Dia – 17 de Dezembro de 2011
Hora – 16 horas
Local – Paróquia de São Gonçalo

do Amarante

(No primeiro trimestre de 2011, fo-
ram diagnosticados em Feira de San-
tana 55 novos casos do HIV. A es-
tatística é considerada alta em rela-
ção a 2010, quando foram verifica-
dos durante todo o ano 233 casos). 

- Encontro com Jovens em julho
sobre afetividade/sexualidade e DST/
HIV/AIDS  em parceria com o
programa municipal de saúde. Na
ocasião Pe. Pedro Jr. falou sobre o
tema ‘sexualidade e amor’ sob à
luz cristã.

- Encontro da Pastoral da AIDS na
Fazenda Esperança no dia 17 de ju-
lho.

- Prevenção nas Escolas no mês se-
tembro em parceira com estudantes
de biomedicina da Faculdade Nobre
e da Faculdade Anísio Teixeira de
Feira de Santana.

Av. Getúlio Vargas, 350
Tel. 2102-9808

Av. Maria Quitéria, 3211
Tel. 3221-7894

www.smarcaro.com.br  I  moveis@smarcaro.com.br
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UROLOGIA - NEFROLOGIA - HEMODIÁLISE

Instituto de Urologia e Nefrologia de Feira de Santana

 Av. Senhor dos Passos, 425  -  Feira de Santana  -  Tel.: 2101 4949

Arquidiocese de Feira recebe a Cruz e o
Ícone da Jornada Mundial da Juventude

Em clima de muita festa a Arqui-
diocese de Feira de Santana recebe-
rá nos próximos dias 22 a 24 de de-
zembro os dois símbolos mundiais da
Jornada Mundial da Juventude
(JMJ): a Cruz Peregrina e o ícone de
Nossa Senhora. Serão três dias de
muita alegria, fé e reflexão.

Bote Fé
Com o objetivo de levar a Cruz

Peregrina e o Ícone de Nossa Senho-
ra para diversas regiões do país, o
‘Bote Fé’ é uma iniciativa da Comis-
são Episcopal Pastoral para a Juven-
tude da CNBB e está sendo realiza-
do em parceria com (arqui) dioceses
de todo Brasil.

O projeto “Bote Fé” visa motivar
a todos para a importância da evan-
gelização da juventude, também já
em função da próxima Jornada Mun-
dial da Juventude, em 2013, no Rio
de Janeiro (RJ).

Aqui em nossa arquidiocese uma
equipe composta por padres e leigos
desde o mês de setembro se reúne
para fazer do ‘Bote Fé Feira’ um
grande momento de mobilização e de
evangelização. O grupo tem busca-
do envolver os jovens de todas as
foranias e paróquias da arquidioce-
se para estarem presentes e contri-
buírem com o evento.

Com uma programação que será
composta por celebrações, momen-
tos de oração e shows musicais o
evento também quer ser uma cha-
mada de atenção sobre a condição
atual de nossa juventude. Confor-
me informou o Padre Pedro Junior,
a Cruz e a Imagem chegam à cidade
no dia 22 de dezembro e serão rece-
bidas no Hospital Clériston Andra-
de, passando pela Igreja dos Capu-
chinhos, seguindo para um bairro
com altos índices de homicídios en-
volvendo jovens. “Este ato tem como
objetivo sensibilizar a população
para a necessidade de paz e amor”
ressaltou o Pe. Pedro Junior.

Confira a programação completa
na página seguinte e para saber mais
acesse: botefefeira.blogspot.com
e  facebook.com/ Bote Fé Feira.

A Jornada Mundial
da Juventude
A Jornada Mundial da Juventu-

de é a semana de eventos da Igreja
Católica para os jovens e com os

jovens. Ela reúne milhares de jovens
do mundo todo para celebrar e
aprender sobre a fé católica e para
construir pontes de amizade e es-
perança entre continentes, povos e
culturas.

A finalidade prioritária da JMJ é
dar a conhecer a todos os jovens do
mundo a mensagem de Cristo. É

uma iniciativa evangelizadora da
Igreja, com uma grande dimensão
ecumênica.

História
A JMJ foi um desejo e uma inicia-

tiva de João Paulo II ao ver a parti-
cipação massiva dos jovens que fo-
ram a Roma para os encontros inter-

nacionais em 1984 e 1985.
Desde então a Jornada Mundial

da Juventude já foi sediada em
Roma - Itália (1986), Buenos Aires -
Argentina (1987), Santiago de Com-
postela - Espanha (1989), Czesto-
chowa - Polônia (1991), Denver -
Estados Unidos (1993), Manila -
Filipinas (1995), Paris - França
(1997), Roma - Itália (2000, Jubi-
leu), Toronto - Canadá (2002), Co-
lônia - Alemanha (2005), Sidney -
Austrália (2008), Madri – Espanha
(2011).

Brasil 2013
O papa Bento XVI anunciou no

domingo 21 de agosto deste ano,
durante discurso para centenas de
milhares de jovens católicos reuni-
dos na JMJ de Madri, que a cidade
do Rio de Janeiro acolherá a próxi-
ma Jornada Mundial da Juventude
(JMJ), em 2013.

O anúncio foi feito ao término da
26ª Jornada, realizada em Madri,
que reuniu na cidade espanhola cer-
ca de 2 milhões de peregrinos católi-
cos de 193 países. O papa, de 84
anos, expressou seu desejo de viajar
à capital fluminense para presidir o
evento. 

 “Tenho o prazer de anunciar que
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Danilo Menezes

PINTOR

E-mail: diskpintor@hotmail.com   75 3625-1390 / 9199-7474

Sua pintura em boas mãos

A criatividade a serviço da evangelização. Esta é a proposta do con-
curso que irá escolher a logomarca da Jornada Mundial da Juventude
(JMJ) Rio 2013, evento que reunirá jovens  do mundo inteiro no Rio
de Janeiro, na segunda quinzena de julho de 2013.

A idéia do concurso é estimular as pessoas de todo o mundo a
mostrarem, com todo seu talento, o rosto jovem da Igreja. Até o dia
31 de outubro de 2011, os trabalhos deverão ser encaminhados pe-
los correios para o Setor de Comunicação do Instituto JMJ RIO (Rua
Benjamim Constant, nº 23/7º andar – Glória – Cep 20241-150).
Vale ressaltar que não haverá inscrição pela internet, mas exclusiva-
mente pelos Correios. Serão selecionados os cinco melhores traba-
lhos, que serão enviados para o Pontifício Conselho para os Leigos,
no Vaticano, a quem cabe a escolha final da logo vencedora. A divul-
gação do resultado está prevista para o dia 03 de dezembro de 2011,
em solenidade no Santuário do Cristo Redentor (RJ).

Como inspiração, os participantes terão o lema da JMJ Rio 2013:”
Ide e fazei discípulos entre todas as nações”(Mt 28,9), que deverá
nortear os trabalhos. A logo deverá também ser representativa do Rio
de Janeiro, ser um desenho original e inédito; incluir as siglas
JMJ2013;refletir a identidade cristã do evento; deve conter uma cruz
ou referencia clara e inequívoca ao símbolo.

Vale ressaltar que o concurso não envolve premiação. A proposta é
estimular a participação de todos em cada passo de construção da
Jornada Mundial da Juventude, no Rio. Em vista disso, o edital so-
freu algumas alterações, e já está disponível no site. Confira o regula-
mento retificado para o concurso no site oficial da JMJ:
www.rio2013.com

Seja você o criador da logo da JMJ Rio 2013

PROGRAMAÇÃO BOTE FÉ FEIRA

QUINTA-FEIRA - 22/12/2011

09:00 ACOLHIDA DOS SÍMBOLOS NO HOSPITAL GERAL
CLERISTON ANDRADE;
10:00 CELEBRAÇÃO NA IGREJA DOS CAPUCHINHOS;
14:00 CARREATA PARA O BAIRRO GEORGE AMÉRICO;
15:00 CELEBRAÇÃO DA VIDA NO BAIRRO GEORGE AMÉRICO;
17:00 MISSA NA CATEDRAL DE SANTANA;
18:00 SHOW MUSICAL COM BANDA GÊNESIS E ANJOS DE
RESGATE NA PRAÇA DA MATRIZ;

SEXTA-FEIRA - 23/12/2011

06:00 CELEBRAÇÃO PENINTECIAL - CATEDRAL DE SANTANA;
09:00 MISSA NO PRESÍDIO;
10:00 REFLEXÃO COM OS JOVENS - COLÉGIO PADRE OVIDIO;
12:00 CELEBRAÇÃO PARA AS FAMÍLIAS E EDUCADORES;
15:00 MOMENTO VOCACIONAL;
16:00 REFLEXÃO COM OS JOVENS - COLÉGIO PADRE OVIDIO;
17:00 MISSA PARA OS IDOSOS -  CATEDRAL DE SANTANA
18:30 NOITE DE ORAÇÃO COM O SHOW DE RODRIGO DA MISSÃO
LOUVOR & GLÓRIA E FLAVINHO NA PRAÇA DA MATRIZ;
21:00 PROCISSÃO PARA IGREJA SENHOR DOS PASSOS E VIGÍLIA

SÁBADO -  24/12/2011

08:30 MISSA  IGREJA SENHOR DOS PASSOS;
11:00 BOULEVARD SHOPPING;
14:00 SANTO ESTEVÃO - CELEBRAÇÃO DE ENVIO
16:30 SAÍDA PARA DIOCESE DE AMARGOSA.

a sede da próxima Jornada Mundial
da Juventude, em 2013, será o Rio
de Janeiro. Peçamos ao Senhor já
desde este momento que ajude os
jovens de todo o mundo que tiverem
de se preparar para que possam se
reunir novamente com o papa nessa
bela cidade brasileira”, declarou Ben-
to XVI.

A cruz e o Ícone
A Cruz da JMJ ficou conhecida

por diversos nomes: Cruz do Ano
Santo, Cruz do Jubileu, Cruz da
JMJ, Cruz Peregrina, muitos a cha-
mam de Cruz dos Jovens porque ela
foi entregue pelo papa João Paulo II
aos jovens para que a levassem por
todo o mundo, a todos os lugares e a
todo tempo.

A cruz de madeira de 3,8 metros
foi construída e colocada como sím-
bolo da fé católica, perto do altar
principal na Basílica de São Pedro
durante o Ano Santo da Redenção
(1983-1984). No final daquele ano

o Papa João Paulo II deu essa cruz
como um símbolo do amor de Cristo
pela humanidade.

Em 2003, o Papa João Paulo II
deu aos jovens um segundo símbolo
de fé para ser levado pelo mundo,
acompanhando a Cruz da JMJ: o
Ícone de Nossa Senhora, uma cópia
contemporânea de um antigo e sa-
grado ícone encontrado na primeira
e maior basílica para Maria a Mãe
de Deus, no ocidente, Santa Maria
Maior.

A cidade de São Paulo recebeu
no dia 18 de setembro último, a
cruz da Jornada Mundial da Ju-
ventude e o ícone de Nossa Senho-
ra. Um grande evento foi promovi-
do pela Arquidiocese de São Paulo
no Campo de Marte, Zona Norte
da cidade reunindo cerca de 80 mil
católicos.

A cruz e a imagem vão percorrer
275 dioceses no Brasil passando por
Feira de Santana nos dias 22 a 24
de dezembro deste ano.
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Paróquia em Foco
Igreja e Cidadania

Paróquia de Santo Antônio do Tanquinho

Tudo começou com os
tropeiros que, no curso de
suas viagens sempre para-
vam para repousar dian-
te de uma grande monta-
nha às margens de um
manancial de água doce,
ao qual chamavam de
“tanquinho”. Este, logo foi
batizado como Tanquinho
de Gonzaga. Tornado-se
parada obrigatória, o lu-
gar que logo foi substituí-
do por outro, começou a
ser povoado por pequenas
casas de taipas e depois de
adobe, formando então
um pequeno arraial, que
fora batizado como Arrai-
al de Santo Antônio, de-
vido à grande devoção dos
populares pelo santo.
Com essa forte devoção foi
instituída a Paróquia de
Santo Antônio a 23 de
agosto de 1879, desmem-
brada da Paróquia de San-
ta Bárbara no município
de Santa Bárbara.

A Paróquia de Santo Antônio do
Tanquinho foi criada numa reali-
dade social e religiosa de muito fer-
vor, período em que já habitava no
coração do povo tanquinhense a
luta pela emancipação política em
paralelo à “emancipação” eclesial
com a criação da paróquia, também
como sinal de desenvolvimento lo-
cal. Teve como primeiros sacerdo-
tes o Pe. Antônio Pinto de Carva-
lho (pároco) e Antônio Moreira da
Silva (vigário), sendo que o arce-
bispo da arquidiocese de São Sal-
vador naquele tempo era Dom Joa-
quin Azevedo.

Com o crescimento no demográ-
fico, houve a necessidade de se cons-
truir um cemitério, e assim foi feito.
Então, a população local com a aju-
da muito significativa de uma de-
vota de Santo Antônio, a senhora
Maria Joaquina Barbosa, construiu
o cemitério paroquial, que ainda
está ativo nos dias atuais, após ter
passados por várias ampliações.

Desde os primórdios de sua for-
mação, o povo tanquinhense tem
como principal meio de sobrevivên-
cia a agropecuária. Com os perío-
dos de seca calamitosos que muitas
vezes assolaram a região, os agri-

cultores locais passavam por perí-
odos difíceis e até de extrema po-
breza. Diante dessa realidade, a
igreja local fundou a Associação
Ação Social de Tanquinho, com
intento de ajudar os agricultores
mais pobres. Depois de um tempo
de muitas lutas, sobretudo contras
políticos que abusavam do poder
e da falta conhecimento das pes-
soas mais simples, dentro de um
contexto de analfabetismo muito
grande na cidade, a organização
se desarticulou. Houve uma ten-
tativa de reativá-la, porém não
teve muito sucesso.

A paróquia tem como tempo for-
te a festa de seu padroeiro, que é
comemorado ao dia 13 de junho e
precedido de 12 dias de festejos em
preparação à festa de encerramen-
to. Durante esses dias de festa são
homenageadas as 14 comunidades
que integram o território paroqui-
al e os grupos e pastorais ativos.
Por fim, vale lembrar que em 27
de janeiro de 2007 foi desmembra-
da desta paróquia a então comu-
nidade de Senhor do Bonfim, na
cidade de Candeal e elevada a
paróquia. Ainda que, atualmente
um mesmo sacerdote administra a
duas paróquias.

  A transmissão de
valores é uma grande
preocupação das fa-
mílias ao educar seus
filhos. Como fazer
isso no dia a dia?
Quais valores preci-
sam ser passados? De
que forma a escola
pode ajudar?

É natural que dú-
vidas acabem surgin-
do: o assunto é sério.
Sem transmitir os va-
lores humanos uni-
versais, não há como
 formar cidadãos éticos e prepara-
dos para viver em  sociedade. Ape-
sar de não existir respostas simples é
possível apontar caminhos a serem
seguidos com o objetivo de ameni-
zar alguns problemas de comporta-
mento enfrentados atualmente.

Já diz a sabedoria popular que o
melhor ensinamento é o exemplo. Os
pais são o espelho dos filhos. Eles são
observados  a todo instante e certa-
mente que os filhos buscam coerên-
cia entre o que é dito e o que é prati-
cado. 

Ao exigir comportamentos  éticos,
os pais devem estar atentos às suas
própria atitudes, diz a terapeuta de
família Soraya Schwarz. Ela expli-
ca que o exemplo é o maior legado
que os pais podem deixar para os
seus filhos e cita o educador  Paulo
Freire que reconhecia a importância
da família na formação do caráter e
da competência social e produtiva
dos jovens. Para ele, a família é o
lugar onde começamos a fazer a lei-
tura do mundo e o ambiente que irá
contribuir decisivamente em nosso 
caráter e em nosso destino. 

Com base nas primeiras informa-
ções aprendidas em casa, acerca de
responsabilidade, respeito,  justiça,
amor ao próximo, etc a criança aden-
tra o mundo social através da esco-
la onde irá conviver com seus seme-
lhantes e  exercitar a prática dos
valores internalizados no convívio
familiar. Daí a importância da par-
ceria escola-família, que devem
ter ideais semelhantes de valores a
fim de evitar conflitos de informa-
ções para o educando em desenvol-
vimento. Com a chegada  da puber-
dade, fase em que os adolescentes
sentem o peso das transformações
bio- psico-sociais intensas a presen-
ça dos pais é imprescindível, pois os

jovens são acometidos da necessi-
dade de se afastar do clã familiar
para buscar a própria identidade,
encontrando nos amigos e colegas o
passaporte para essa aventura, ape-
sar de ainda não estarem completa-
mente preparados para isto. É nes-
sa fase que eles experimentam o
sentimento ambíguo de desejar per-
tencer ao mesmo tempo o de se in-
dividualizar.  

Cabe aos pais serem fortes para
sustentar essas oscilações de humor
e desejo que muitas vezes vêm acom-
panhadas de rebeldia, agressões e
atitudes transgressoras completa-
mente distintas das idealizadas pela
família. É como se os jovens estives-
sem testando os limites do amor e da
paciência daqueles que são o símbolo
da autoridade. E essa será uma forte
referência para que ele aprenda  a li-
dar com respeito e hierarquia.

O tão falado diálogo será de ex-
trema importância, pois os pais não
devem “se igualar” em comporta-
mento aos filhos. Eles precisam lem-
brar que estão em outro patamar.
“Ser amigo de filho é muito bom, mas
ser pai e mãe é melhor ainda por-
que é  exclusivo: os amigos não po-
derão exercer esses papéis.” Diz a Psi-
coterapeuta.

Mas a boa notícia é que esses com-
portamentos tendem a passar à me-
dida que o indivíduo cresce em dire-
ção a uma  outra fase: a de jovem
adulto. E aí o que se espera é que a
semente plantada lá nos primeiros
anos de vida, e que veio germinando
durante  todo o processo de ama-
durecimento floresça e dê frutos tão
bons quanto os que originaram as
primeiras espécies.

Educar para os valores  

   
Soraya Schwarz

Terapeuta de Família -SSA-Ba
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Nas trilhas do Jubileu
Igreja no Brasil

Na sessão do dia 27 de outubro,
durante os trabalhos finais do Con-
selho Permanente da CNBB foi sole-
nemente lançada a 5ª. Semana Soci-
al Brasileira. Na palavra de abertu-
ra, Dom Guilherme Werlang, bispo
de Ipameri (GO) e presidente da
Comissão Episcopal Pastoral para o
serviço da Caridade, da Justiça e da
Paz relembrou que a referência de base
para a Semana é a 48a. Assembléia
Geral que aprovou  o Documento da
Conferência  a respeito da reforma
do Estado para construção de uma
“sociedade efetivamente democráti-
ca e participativa”.

Pe. Nelito Nonato Dornelas, asses-
sor da Comissão 8, fez uma retoma-
da histórica reforçando inúmeras ini-
ciativas semelhantes na história da
Igreja do Brasil. Citou um evento si-
milar à Semana Social realizado em
1936 na arquidiocese do Rio de Ja-
neiro e já naquele tempo se verifica-

va que esse tipo de reflexão já era
um passo além do assistencialismo
nas ações da Igreja e com vistas a
fortalecer o sujeito, o cidadão para
que ele próprio seja autor da trans-
formação necessária.

“Estado para que? Estado para
quem?” são questões como essas, se-
gundo Pe. Nelito, que devem ajudar
a compreender o papel do estado e
a necessidade de uma urgente refor-
ma e, desse modo, aprofundar a pre-
paração para a realização da 5ª.
Semana Social Brasileira a ser reali-
zada em maio de 2013, sem data
precisamente definida. 

No próximo ano, todo o movi-
mento da Semana será realizado nas
dioceses que terá como tema: ‘Par-
ticipação da sociedade no processo
de democratização do estado Bra-
sileiro’ e lema: ‘Novo Estado, cami-
nho para nova sociedade do bem
viver’.

CNBB lança a 5ª. Semana Social Brasileira

Arquidiocese lança subsídio
para Novena de Natal

Com o objetivo de fazer chegar
o entusiasmo do Ano Jubilar a to-
das as comunidades e famílias de
nossa arquidiocese, a equipe do Ju-
bileu de Ouro preparou para este
ano um subsídio para ser usado em
nossas novena de natal.

Este material deverá ser usado
por todas as nossas paróquias, gru-
pos, serviços e movimentos. Com o
tema “Que venha o Salvador, rea-
vivar o dom de Deus na vida e na
missão da Igreja”, os encontros le-
varão as famílias e grupos a refleti-
rem, a partir do mistério do Cristo,
a história, a vida e a missão de
nossa arquidiocese.

Maiores informações na secreta-
ria de pastoral arquidiocesana no
tel. 75 3225 9949.

Exposição fotográfica
No último domingo 30 de outu-

bro, na Catedral Metropolitana de
Senhora Santana na celebração
eucarística das 07hs da manhã foi
lançada a exposição fotográfica
‘Igreja vida e missão’, que revela
através de registros fotográficos
momentos de toda a ca-
minhada da igreja par-
ticular feirense.

Fazendo parte das co-
memorações do jubileu
de ouro, a exposição foi
organizada pelos fotó-
grafos: José Ângelo Pin-
to, Robson Miranda,
Lula Mascarenhas. A ex-
posição fotográfica foi
aberta ao público na
Catedral Metropolitana
de Santana.

Pe. Pedro Jr. e Mons. José Nery
lembraram a todos os presentes da
importância de toda a comunida-
de feirense participar dos eventos
promovidos pela arquidiocese em
comemoração ao seu jubileu de
ouro.

TRATORES
MOTORES

IMPLEMENTOS
PEÇAS

SERVIÇOS

Av. Pres. Dutra, 1819 - Capuchinhos
Feira de Santana

Telefax: 75 3223-6044
E-mail: tratorservice@hotmail.com

Coordenador nacional da Pastoral Carcerária

visita Presídio Regional de Feira de Santana
Na terça-feira, 8 de novembro, o coordenador nacio-

nal da Pastoral Carcerária padre Valdir João Silveira
visitou a unidade prisional de Feira de Santana e con-
versou com presos, dizendo-se chocado com a situação
vivenciada pelos detentos, que além da superlotação,
muitos esperam há anos que seus processos sejam anali-
sados e julgados.

“Fiquei surpreso com o número de presos, muitos de
outras comarcas, que estão aguardando uma resposta da justiça. Alguns
estão presos há anos e pelo crime que cometeram já teriam cumprido
parte da sentença ou até totalmente”, frisou.

A visita, que não pode ser acompanhada pela imprensa, contou com a
presença do coordenador da Pastoral Carcerária de Feira de Santana
Demerval Nunes e do defensor público Leonardo Toledo.

O Padre Valdir Silveira informou ainda que irá fazer uma representa-
ção junto ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ) para que seja discutida
a situação dos presos em semiaberto, que trabalham de dia e retornam a
noite para a unidade prisional, para que eles fiquem em prisão domicili-
ar. “Pelo o que fomos informados eles já saíram temporariamente e retor-
naram sem problemas, então discutiremos esta possibilidade com o CNJ”,
destacou.

(Com informações de Alean Rodrigues/ A Tarde On Line /Sucursal de Feira)

Mostra de Presépios no Colégio Pe. Ovídio

Como programação do Ano Jubilar acontecerá no Colégio Padre
Ovídio, nos dias 18 e 19 de novembro, uma mostra e um concurso de
presépios confeccionados por diversas escolas da cidade. A devoção de
se confeccionar presépios na época natalina é um costume esquecido,
mas muito enriquecedor para os nossos momentos de contemplação do
mistério da Encarnação de Nosso Salvador Jesus Cristo. O primeiro
presépio do mundo teria sido montado em argila por São Francisco de
Assis em 1223. Nesse ano, em vez de festejar a noite de Natal na Igreja,
como era seu hábito, o Santo fê-lo na floresta de Greccio, para onde
mandou transportar uma manjedoura, um boi e um burro, para melhor
explicar o Natal às pessoas comuns, camponeses que não conseguiam
entender a história do nascimento de Jesus. O costume espalhou-se por
entre as principais Catedrais, Igrejas e Mosteiros da Europa e de todo o
mundo cristão.
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Comunicando Vida – Pe. Agenor,
você foi perito da CNBB na elaboração das
novas Diretrizes Gerais da Ação Evangeli-
zadora no Brasil, promulgadas em maio
pelos Bispos. Elas são realmente novas?

Pe. Agenor Brighenti – Elas ino-
vam, mas sem romper com a rica tra-
jetória da CNBB, que vem desde o
Plano de Emergência (1962-1965),
elaborado durante a realização do
Vaticano II, e o Plano de Pastoral de
Conjunto (1965-1969), fruto da pri-
meira hora do esforço na aplicação
do Concílio.

Comunicando Vida – O que as no-
vas Diretrizes guardam do itinerário da
Igreja no Brasil, no período pós-conciliar?

Pe. Agenor Brighenti – Primeiro,
o resgate do planejamento e dos pla-
nos de pastoral. O Plano de Pastoral
de Conjunto foi o segundo e último
plano em nível nacional. Já em 1971,
se havia optado por propor às Dioce-
ses apenas um Objetivo Geral.  A ação
ficaria a cargo de cada Diocese, em
torno a seis linhas ou dimensões, ins-
piradas no Vaticano II: comunitária-
participativa, missionária, bíblico-ca-
tequética, litúrgica, ecumênica e do
diálogo inter-religioso, sócio-transfor-
madora. Quatro anos depois, consta-
tou-se que ter em comum só o Objeti-
vo Geral, havia levado a uma grande
dispersão na ação. Então, a partir de
1974, começou-se a propor Diretrizes.

Comunicando Vida – Em que con-
sistiam aquelas Diretrizes e que diferença
há com as de hoje?

Pe. Agenor Brighenti – Além do
Objetivo Geral e as Seis Linhas ou
Dimensões da Ação Evangelizadora,
os Bispos optaram por uma ação em
suas Igrejas Locais, consertada com
as demais Dioceses do país, em tor-
no a algumas Prioridades ou Desta-
ques. Isso, sem dúvida, contribuiu
muito para uma pastoral de conjunto
e para somar esforços, evitando a dis-
persão ou a atomização da pastoral.

Comunicando Vida – Mas, parece
que, com o passar do tempo, as Diretrizes
deixaram de propor Prioridade ou Desta-
ques em nível nacional.

Pe. Agenor Brighenti – É verdade.
Com o avanço dos movimentos, so-
bretudo da renovação carismática,
que muitas dioceses assumiram como
a “primavera da Igreja”, as Priorida-
des ou Destaques passaram a parecer
uma “camisa-de-força”, uma imposi-
ção, uma intromissão na autonomia

das Igrejas Locais. Então, em lugar de
Prioridades, passou-se a propor Pistas
de Ação em torno aos chamados três
Âmbitos da Evangelização (Pessoa,
Comunidade, Sociedade) e às quatro
exigências da Ação Evangelizadora (Ser-
viço, Diálogo, Anúncio, Testemunho de
Comunhão). Na realidade, continuava-
se na mesma: em comum, apenas o
Objetivo Geral.

Comunicando Vida – É aqui que en-
tra o resgate feito pelas atuais Diretrizes?

Pe. Agenor Brighenti – O texto das
atuais Diretrizes começou a ser elabo-
rado há mais de um ano e passou por
quatro redações, recolhendo a contri-
buição dos Bispos, mas também das
Dioceses e outras instituições e orga-
nismos eclesiais. Reconheçamos, entre-
tanto, que a participação e as contri-
buições não foram muitas. Há ainda
muita apatia em nossos meios eclesi-
ais, diferente do que acontecia em dé-
cadas passadas. Eram sempre milhares
de contribuições. Hoje, são apenas al-
gumas centenas, mas, felizmente, mui-
to boas, construtivas, lúcidas. Influen-
ciou muito o texto atual, o Documen-
to de Aparecida, que já tem quatro
anos. Foi inspirado nele que se optou
por propor às Dioceses uma ação em
torno a cinco urgências: Igreja em es-
tado permanente de missão, Igreja casa
da Iniciação à Vida Cristã, Igreja fon-
te de animação bíblica da vida e de
toda a pastoral, Igreja comunidade de
comunidades, Igreja a serviço da vida
plena para todos.

Comunicando Vida – Qual é a pro-
posta destas Urgências, em seu conjunto?

Pe. Agenor Brighenti – Missão não
é tarefa de alguns ou evento pontual.
A Igreja é essencialmente missionária,
existe para evangelizar, para partilhar
com outros o que ela recebeu como
dom para todos. Para que haja uma
comunidade eclesial, toda ela missio-
nária e em estado permanente de mis-
são, é preciso que haja cristãos evan-
gelizados, que tenham feito um pro-
cesso de conversão, fruto de um en-
contro pessoal com Jesus Cristo, no
seio de uma comunidade de discípu-
los missionários. Isso só é possível se
houver um consistente programa de ini-
ciação à vida cristã, inclusive dos adul-
tos, não restrito às crianças. Ora, a
alma, tanto da missão, como da inici-
ação cristã é a Palavra de Deus, guar-
dada pela Igreja na Bíblia. É a Palavra
que precisa animar a vida e a ação dos
cristãos, tal como as CEBs vem fazen-
do há décadas. Por sua vez, a fé cristã
é inter-relação com Deus e os outros,
é uma fé eclesial, comunitária. Isso
exige comunidade de tamanho huma-
no, pequeno, em que não haja anôni-
mos, uma comunidade de sujeitos,
toda ela ministerial. Por isso, ser Igre-
ja é ser Igreja de Igrejas, comunidade
de pequenas comunidades, em torno à

Palavra, à celebração da fé pascal e
do serviço ao mundo. Finalmente,
esse serviço consiste em cuidar, de-
fender e promover vida plena para
todos. A felicidade de Deus é o ser
humano pleno de vida, dizia Santo
Irineu. Ou como dizia João Paulo II –
o ser humano é o caminho da Igreja.

Comunicando Vida – Dá a im-
pressão que elas conformam um
todo.

Pe. Agenor Brighenti – Na realida-
de, é uma proposta de pastoral, que
leva à passagem de uma pastoral de
conservação, de cristandade, a uma
pastoral decididamente missionária,
como pediu Aparecida. Cada urgên-
cia está imbricada na outra, em uma
ordem lógica, numa espécie de fluxo
de ação.

Entrevista

Pe. Agenor Brighenti

A coragem de inovar,
reinventando o passado

Novas diretrizes da ação da Igreja no Brasil

Av. Sr. dos Passos, 1072
Centro, Feira de Santana

Tel.: (75) 3623-6108

Rua Conselheiro Franco, 423
Centro, Feira de Santana

Tel.: (75) 3211-1000

Pe. Agenor Brighenti – Isso mesmo.
Passadas as décadas de 1990 e de 2000,
os Bispos perceberam a necessidade de
voltar a somar esforços em nível naci-
onal e de fortalecer a pastoral orgâni-
ca e de conjunto. Para isso, tomaram
duas medidas. A primeira: voltaram a
ter em comum prioridades ou desta-
ques em nível nacional, agora denomi-
nando “urgências pastorais”; a segun-
da: para operacionalizar as atuais Di-
retrizes, propõem que as Dioceses de-
sencadeiem processos de planejamen-
to, que desemboquem em planos de
pastoral. Na verdade, não era apenas a
CNBB que não tinha mais plano de
pastoral. Também a grande maioria das
Dioceses, há muito tempo, só têm tam-
bém Diretrizes e não mais planos. Ora,
sem plano diocesano, tudo acaba fican-
do à livre iniciativa das paróquias, que
via-de-regra, se contentam com aque-
la pastoral de conservação, uma pres-
tadora de serviços religiosos, segundo
as demandas dos indivíduos.

Comunicando Vida – Quais são essas
Urgências Pastorais que as novas Diretrizes
propõem e como se chegou a elas?

“Com o avanço dos
movimentos, sobretudo

da renovação carismática,
que muitas dioceses
assumiram como a

“primavera da Igreja”,
as Prioridades ou

 Destaques passaram
 a parecer uma

“camisa-de-força”,
uma imposição, uma

intromissão na autonomia
das Igrejas Locais.”

Comunicando Vida – Onde está o
profetismo nisso tudo?

Pe. Agenor Brighenti – O profe-
tismo perpassa tudo, pois é um dos
três ministérios básicos, que rece-
bemos no batismo: o ministério da
profecia, da liturgia e da diaconia.
Mas, ele está mais explícito e inci-
sivo na urgência cinco: Igreja a ser-
viço da vida plena para todos. Cui-
dar, defender e promover a vida,
em meio a tantos sinais de morte,
leva o cristão a uma inserção no
mundo por contraste e a uma pas-
toral social orgânica e estrutura-
da, como diz Aparecida. Dado que
nosso contexto de exclusão e de de-
sigualdades gritantes é incompatí-
vel com a proposta do Reino de
Deus, que é justiça e paz para to-
dos, um bom cristão é sempre um
sinal de contradição, um incômodo
ao cinismo dos satisfeitos.


